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Governador sanciona orçamento
Mauro Mendes 

(DEM) sancionou na 
última quinta-feira 
(28) a Lei Orçamentária 
Anual (LOA) para 2021, 
com previsão de recei-
tas e despesas de R$ 
22,1 bilhões. A matéria 
vetou nove alterações 
feitas pelos deputados 
estaduais. O Orçamento 
de 2021 prevê R$ 2,1 bi-
lhões em investimentos 
com recursos próprios 
do Estado, valor que 
foi considerado ‘marco 
histórico’ pelos parla-
mentares à época da 
votação. Os deputados 
ainda podem derrubar 
os vetos
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Eleito para seu terceiro man-
dato como presidente da Assem-
bleia Legislativa de Mato Grosso, 
Eduardo Botelho (DEM) foi em-
possado na manhã desta segun-
da-feira (1º). Na mesma cerimô-
nia, também foram reconduzidos 
os deputados Max Russi (PSB) e 
Janaína Riva (MDB), como pri-
meiro secretário e vice-presi-
dente, respectivamente. 

A Mesa Diretora foi eleita em 
junho de 2020, após uma altera-
ção na Constituição Estadual que 
adiantou o pleito para garantir 
a participação de Janaína, que 
ainda estava grávida na época. 
A chapa foi eleita com 22 votos e 
não teve concorrentes.

O grupo é composto por: Wil-
son Santos (PSDB), como 2º vi-
ce-presidente; Valdir Barranco 
(PT), como 2º secretário; Claudi-
nei Lopes (PSL), como 3º secretá-
rio; e Paulo Araújo (Progressis-
tas), como 4º secretário.

Sobre as ações para o novo bi-
ênio, Botelho destacou que pre-
tende avançar na transparên-
cia dos gastos do Legislativo. Ele 
lembrou que a Assembleia de 
Mato Grosso ficou em sexto lugar 
no ranking de transparência dos 
legislativos estaduais.

“Vamos trabalhar para ficar-
mos entre as três mais trans-
parentes e continuarmos nesse 
processo de administrar com ri-
gor, administrar com seriedade o 
dinheiro público e gastar apenas 
o necessário. O que não for ne-
cessário, vamos devolver para o 
Estado, para voltar para a popu-
lação”, declarou.

Gilberto Leite

Gilberto Leite

Prefeito acaba com
carnaval cuiabanos

O primeiro feriadão de 2021 foi cancelado. Os 
dias 15, 16 e 17 de fevereiro serão dias úteis na ca-
pital, com horário de expediente normal. A deci-
são do prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) foi elo-
giada pelo secretário de Estado de Saúde, Gilberto 
Figueiredo. O decreto também proíbe a realização 
de eventos carnavalescos, sob pena de multa para 
quem descumprir a determinação. A medida foi 
tomada por causa do crescente número de casos 
confirmados do novo coronavírus, bem como de 
óbitos. Pág. 4

Obra do BRT deve começar por VG
O presidente da Assembleia Le-

gislativa, Eduardo Botelho (DEM), 
prometeu aos vereadores de Vár-
zea Grande que irá interceder jun-
to ao governo do Estado para que 
as obras de implantação do novo 
modal tenham início na Cidade 
Industrial. “É justo. Foi o local que 
mais sofreu. A Avenida da FEB tem 
aquele trambolho lá no meio e não 
tem nem como arrumar. Cuiabá 
ainda conseguiu refazer os cantei-
ros e melhorou o visual”, disse Bo-
telho, logo após reunir-se com os 
vereadores do município Pág. 5

Eduardo Botelho é reconduzido à 
presidência da Assembleia Legislativa

Procura por EAD dispara
O desemprego e o medo de ficar sem emprego 

contribuíram para que aumentasse a procura por 
cursos de qualificação a distância, registrando 
em quatro meses um crescimento de 95%. O setor 
prevê que a metodologia deverá superar os cur-
sos presenciais até 2023. Nos primeiros meses da 
pandemia, o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial registrou mais 1 milhão de matrículas. 
Em Mato Grosso, as maiores procuras foram vol-
tadas para a qualificação nas áreas da tecnologia 
da informação, mecânica, manutenção de equi-
pamentos e gestão Pág. 8

Gilberto Leite

Metade dos alunos 
não tem internet

O governo tomou a decisão de manter as au-
las da rede pública de educação de forma remota, 
como vem ocorrendo desde março de 2020, mas 
tem pela frente um grande desafio. Levantamen-
to realizado pela Seduc aponta que 45% dos estu-
dantes não tinham acesso à banda larga no ano 
passado e ficam impossibilitados de assistir às 
aulas online. Mato Grosso conta com mais de 700 
escolas estaduais, com 380 mil alunos Pág. 6



OPINIÃO

Crise da picanha

EDITORIAL

Do setor frigorífico parte 
um alerta: Mato Grosso pode 
não ter gado suficiente para 
manter o ritmo de abate a 
partir deste ano. A informa-
ção parece absurda, já que 
o Estado é historicamente o 
detentor do maior rebanho 
bovino do Brasil, mas há uma 
razão por trás desse alerta. A 
exportação de animais vivos 
para abate em outros esta-
dos e até outros países coloca 
em risco a indústria frigo-
rífica mato-grossense, res-
ponsável por gerar mais de 
24 mil empregos. 

A situação atual repete 
uma crise vivida pelo setor 

em 2015, quando várias uni-
dades frigoríficas tiveram 
que suspender as atividades 
diante do mesmo problema. 
A questão gira em torno das 
regras tributárias e da faci-
lidade na logística. Para os 
industriários, é mais bara-
to comprar gado em outros 
estados, o que representa 
um grande prejuízo tanto 
para os produtores de Mato 
Grosso quanto para os cofres 
públicos. Em alguns casos, a 
economia no custo de pro-
dução chega a 10%.

A pecuária de corte tem 
enfrentado um aumento 
substancial nos custos des-
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Lúdio Cabral (*)

Cinco mil vidas perdidas. Esse é o triste 
número que Mato Grosso alcançou nesse 
dia 26 de janeiro de 2021, em decorrência 
da pandemia da covid-19.

Cada um de nós, mato-grossenses, con-
vivemos com a dor pela perda de alguém 
para essa doença. Todos nós perdemos 
pessoas conhecidas, amigos ou alguém da 
nossa família.

A pandemia em Mato Grosso foi mais 
dolorosa que na maioria dos estados bra-
sileiros e o fato de termos uma população 
pequena dificulta enxergarmos com clareza 
a gravidade do que enfrentamos até aqui.

A taxa de mortalidade por covid-19 
na população mato-grossense, de 141,6 
mortes por 100 mil habitantes, é a 4ª maior 
entre os estados brasileiros, inferior apenas 
aos estados do Amazonas (171,9), Rio de 
Janeiro (166,2) e ao Distrito Federal (147). 
O número de mortes em Mato Grosso foi, 
proporcionalmente, quase 40% superior ao 
número de mortes em todo o Brasil. Signifi-
ca dizer que se o Brasil apresentasse a taxa 
de mortalidade observada em Mato Grosso, 

alcançaríamos hoje a marca de 300.000 
vidas perdidas para a covid-19 no país.

Lembram do discurso que ouvimos muito 
no início da pandemia? De que Mato Grosso 
tinha uma população pequena, uma densi-
dade populacional baixa, era abençoado 
pelo clima quente e que, por isso, teríamos 
poucos casos de covid-19 entre nós?

Lembram do posicionamento oficial do 
governador de Mato Grosso no início da 
pandemia, de que o nosso estado não teria 
mais do que 4.000 pessoas infectadas pelo 
novo coronavírus?

Infelizmente, a realidade desmentiu o 
negacionismo oficial e oficioso em nosso 
estado. Não sem muita dor. O sistema es-
tadual de saúde não foi preparado de forma 
adequada. Os governos negligenciaram a 
necessidade de isolamento social rigoroso 
em momentos cruciais e acabaram trans-
mitindo uma mensagem irresponsável à 
população. O resultado disso tudo foram 
vidas perdidas.

Ao mesmo tempo, o Mato Grosso do 
sistema de saúde mal preparado para en-
frentar a pandemia foi o estado campeão 
nacional em crescimento econômico no 

Cinco mil vidas

de o início de 2020. Os gas-
tos com suplementação, 
aquisição de animais e im-
postos foram os que mais 
subiram no ano passado, 
impulsionados pelo com-
plexo cenário econômico 
que se desenvolveu desde o 
início da pandemia. 

A desvalorização do real 
criou um cenário é que 
extremamente vantajoso 
para as grandes indústrias 
frigoríficas, que atendem 
ao mercado externo e vi-
ram o valor total das ex-
portações disparar no ano 
que se encerrou, com alta 
de quase 19% no volume 
enviado ao exterior. Con-
tudo, as pequenas indús-
trias, que atuam mais vol-
tadas ao mercado interno, 

se viram pressionadas pela 
alta expressiva na arro-
ba do boi gordo ao mesmo 
tempo em que grande par-
te dos trabalhadores bra-
sileiros perdeu o poder de 
compra. Mais um retrato 
das desigualdades apro-
fundadas pela pandemia.

Diante desse cenário, a 
tendência é que a Assem-
bleia Legislativa volte a 
debater o Fundo Estadual 
de Transporte e Habitação 
(Fethab), que incide sobre 
a comercialização de com-
modities em Mato Grosso. 
Há uma forte pressão dos 
produtores rurais, de todos 
os segmentos, para que o 
governo altere a forma 
de cálculo do Fethab para 
‘aliviar’ o peso da taxa. 

Hoje, o Fethab arrecada 
cerca de R$ 2,3 bilhões ao 
ano.

Mas não é essa a única 
mudança que irá desafiar 
a equipe econômica. O caso 
do gado, especificamente, 
demanda uma engenha-
ria fiscal que desestimule 
a exportação dos animais 
vivos para abate em outros 
estados e ajude a fortale-
cer a indústria frigorífica de 
Mato Grosso.

ano de 2020. Isso às custas de um modelo 
de desenvolvimento que concentra renda e 
riqueza, de um sistema tributário injusto que 
contribui ainda mais com essa concentra-
ção, e de um formato de gestão que nega 
recursos às políticas públicas, em especial 
ao SUS estadual, já que estamos falando 
em pandemia.

Dolorosa ironia do destino, um dos muni-
cípios símbolo desse modelo de desenvol-
vimento, Sinop, experimentou mortalidade 
de até 100% entre os pacientes internados 
em leitos públicos de UTI para adultos em 
seu hospital regional.

Nada acontece por acaso. Os núme-
ros da covid-19 em Mato Grosso não são 
produto do acaso ou de mera fatalidade. 
Os números da covid-19 em Mato Grosso 
são produto de decisões governamentais, 
de escolhas políticas determinadas por 
interesses econômicos, não apenas agora 
na pandemia, mas por anos antes dela. E 
devemos ter consciência disso, do contrá-
rio, a história pode se repetir novamente 
como tragédia.

Temos que ter consciência dessas injus-
tiças estruturais para que possamos lutar 

e acabar com elas. A 
dor que sofremos pelas 
pessoas que perdemos 
para a pandemia tem 
que nos mobilizar para 
essa luta.

Lutar por um modelo de desenvolvimen-
to econômico que produza e distribua rique-
za e renda com justiça, que coloque pão na 
mesa de todo o nosso povo e que proteja a 
nossa biodiversidade. Lutar por um sistema 
tributário que não sacrifique os pequenos 
para manter os privilégios dos muito ricos. 
Lutar por políticas e serviços públicos de 
qualidade para todos os mato-grossenses. 
Lutar pelo SUS, por um sistema público de 
saúde fortalecido e capaz de cuidar bem de 
toda a nossa população.

São essas algumas das lições que 
precisamos aprender e apreender depois 
de tantos meses de sofrimento e dor, até 
porque a tempestade ainda vai levar tempo 
para passar. 

LÚDIO CABRAL é médico sanitarista e 
deputado estadual pelo Partido dos Traba-
lhadores em Mato Grosso.

Lourembergue Alves (*)

O poder seduz, atrai e corrompe. Esta é 
uma frase antiga. Ainda ouvida nos dias de 
hoje. Ouvidas porque são ditas. Talvez bem 
menos que em outras épocas, sem sair de 
evidência. Corrompe tanto que dezenas, 
certamente centenas, que o têm, ainda que 
temporário, mudam por completo seus habi-
tuais comportamentos. Mudam-se, sem ao 
menos ficarem vermelhos, nem saudosos 
do que acabaram por abandonar, obtidos e 
conquistados durante certo tempo da vida. 
É certo também que se pode ter alguém que 
não tenha sido corrompido pelo poder. Claro 
que pode. Mas para encontra-lo, vale grifar, 
seria como encontrar uma agulha no palhei-
ro. Corromper-se, aqui, conjugado em todos 
os tempos, em um sentido bem amplo, não 
apenas no sentido de desvio de dinheiro, 
ou de pagamento e recebimento de propi-
na. Corrompe-se ou deixa-se corromper, 
também, em sentido comportamental, em 
negociar a consciência.  

Há uma frase, atribuída ao apóstolo 
Paulo: “Tudo me é lícito, mas nem tudo 

me convém”. Esta é lapidar. Exemplifica 
bem o que se está a dizer aqui, pois, de 
nada adianta conquistar o mundo, obter 
prestígio ou qualquer coisa, se para isso 
tiver que vender a própria alma, ou des-
viar-se da estrada pavimentada de cará-
ter. Pavimentada ao longo da vida. E, ao 
longo desta, conquistou-se poder (isso é 
fato), inclusive o de influenciar a outrem, 
não necessariamente o advindo do cargo 
ocupado nas esferas dos poderes consti-
tuídos. O advindo de cargos, eletivos ou 
não, deixa ou transforma o ocupante em 
alguém sedutor, sem ser o Alfie (do filme), 
muito menos um Dom Juan, que se tor-
nou, desde o século XVI, um personagem 
arquetípico, ligado a atitudes de sedução 
que podem ser interpretada de diversos 
modos, em uma perspectiva romântica e 
social, marcado pela compulsão. 

De todo modo, o ocupante do cargo, 
seja quem for, e dependendo do universo 
de influência do próprio posto, exerce uma 
força de atração, capaz de hipnotizar e 
envolver um montão de gente. Não é ele 
em si, mas o imã do poder. Este imã é tão 

O Poder 
forte que até a esposa do governante, por 
exemplo, passa a ter regalias mil, além de 
paparicada por todos, os quais a chamam 
“carinhosamente” de “primeira-dama”, 
deixando de ser apenas a esposa e a mãe 
dos filhos do marido-governante, e, com tal 
status, ficar livre da lista de investigados. E 
olhe caro (e) leitor (a), sem ter sido eleita 
a coisa alguma. Não foi ela, e sim o espo-
so que, parece por osmose, transfere-lhe 
um pouco do poder obtido nas urnas. E, 
assim, endeusada, aclamada, paparicada 
aos montões. Tanto que chega, inclusive, 
a palpitar publicamente na gestão, dando 
“pitacos” e “pitos” em auxiliares diretos e 
indiretos, embora nada saiba a respeito de 
administração pública, de políticas públi-
cas, a não ser as benesses que do poder 
emanam. Tudo isso é bastante estranho! 
Estranho e exagerado. Bem mais quando 
se percebe o enorme espaço midiático que 
lhe é destinado. E, então, passa a ser po-
pularizada, até mais que vários secretários 
e ministros. 

“O poder é mesmo sedutor”, diria al-
guém. “Ora se é” – completaria outro. Vida 

que se segue, com 
todo o jogo de marke-
ting. Tanto que faz a 
população, senão toda 
ela, mas uma parte 
dela a ficar agradecida 
pelas benfeitorias assistencialistas das 
primeiras-damas. Agradecimento também 
aos seus esposos. Agradecem, quando, 
de verdade, deveriam fiscalizar, exigir e 
cobrar ações, atitudes, programas e planos, 
dos maridos-governantes, que pudessem 
viabilizar e concretizar as reivindicações 
ou promessas de campanha. Invertem-se 
os valores, confundem-se os papeis. O 
“patrão” se torna subalterno, a espera de 
migalhas caídas da mesa de quem ostenta 
o poder. Poder que de fato atrai e seduz, ou 
seduz e atrai, criando confusão na cabeça 
de muitos, até mesmo fazendo-os dividir-se 
em torcidas de “A” ou de “B”, desvirtuando 
por completo o sentido de bem-público. É 
isto.

LOUREMBERGUE ALVES é professor 
universitário e analista político.

Leonardo Campos (*)

Quando falamos em acesso à Justi-
ça no Brasil precisamos ter em mente 
que se trata de um direito fundamental 
estabelecido pela Constituição Federal 
(1988), garantido desta forma a todos os 
cidadãos. Contudo, o acesso à Justiça, 
em regra tem custo.

Esse custo, evidentemente, é justificável. 
Porém, não é admissível que os valores 
aplicados em sua cobrança impossibilitem 
os cidadãos lutarem pelos seus direitos. Na 
prática é o que está acontecendo em Mato 
Grosso, a partir da Lei 11.077, de 10 de ja-
neiro de 2020, que passou a valer este mês.

A legislação aumenta alguns valores 
das custas judiciais, além de criar novos 

Custas judiciais
tipos de taxas. Na prática isso provocará de 
forma imediata uma divisão da sociedade, 
entre aqueles que terão acesso à Justiça ou 
porque são muito pobres e, por isso, terão 
a garantia da justiça gratuita, ou porque são 
muito ricos e conseguirão pagar as custas 
e aqueles que não conseguirão acessar a 
justiça porque não terão condições para 
arcar com as despesas.

Para não permitir que este cenário se 
estabeleça, a Ordem dos Advogados do 
Brasil – Seccional Mato Grosso, desde o 
final de 2019 – quando teve início a discus-
são sobre o reajuste – vem se posicionando 
de forma veemente contra o aumento das 
custas judiciais.

Fomos à Assembleia Legislativa de Mato 
Grosso (ALMT), ao Governo do Estado, e 
por meio do Conselho Federal da OAB, 
fomos ao Supremo Tribunal Federal (STF) 
para tentar barrar a iniciativa do TJMT em 
promover o aumento trazido pela Lei 11.077, 
sancionada em 10 de janeiro de 2020.

No STF, conseguimos a decisão que 
suspendeu até o dia 1º deste mês a apli-
cabilidade da lei. Para se ter ideia do que 
isso significa na prática, quem ajuizar uma 
causa que custe R$ 500 mil – equivalente 
ao preço de um apartamento financiado, 
por exemplo – terá que desembolsar R$ 
25 mil com custas judiciais na primeira e 
segunda instâncias, o que por óbvio impede 
o acesso à justiça. 

Valores também passaram a ser cobra-
dos, por exemplo, para o cumprimento de 

sentença, que a par-
tir de agora custa R$ 
413,40 e a correição 
parcial, que passou a 
custar R$ 330,72. A 
correição é instrumen-
to que permite a parte impugnar ato ou 
despacho do juízo – nos casos que não 
permitem recursos.

São esses e outros valores que não 
devem ser admitidos em período extre-
mamente delicado, no qual milhares de 
pessoas perderam seus empregos, grande 
parte delas sobreviveu por conta de auxílios 
governamentais, sem contar as que fecha-
ram suas empresas e enfrentam severas 
condições financeiras em razão do período 
de calamidade por conta da pandemia.

A manutenção das custas processuais 
com valores elevados significa o impedi-
mento de grande parcela da sociedade em 
acessar o Poder Judiciário, em razão da 
impossibilidade de arcar com as despesas 
que isso impõe.

Por essas razões, é que mais uma vez a 
OAB-MT defende que a Lei 11.077 deve ser 
revogada e que o Poder Judiciário garanta 
condições acessíveis aos cidadãos para 
que o acesso à Justiça continue sendo a 
regra e não a exceção. Se é pela defesa 
da advocacia e da sociedade, então essa 
é nossa luta e nela continuaremos.  

* LEONARDO CAMPOS é presidente da 
OAB-MT
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Presidente da ALMT não acredita que situação de MT seja diferente de 
Roraima, onde STF afastou deputado que seguia para 6ª reeleição

Da Redação

O presidente reeleito 
da Assembleia Legislati-
va de Mato Grosso (AL-
-MT), Eduardo Botelho 
(DEM), disse na manhã 
da última sexta-feira 
(29) que não acredita em 
nenhuma possibilidade 
de anulação da eleição 
da Mesa Diretora. Ele 
afirma que que a reelei-
ção em Mato Grosso foi 
completamente diferen-
te do que aconteceu em 
Roraima (RR), onde o 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) afastou o 
deputado Jalser Renier 
(SD) que seguia para o 
sexto ano consecutivo 
como presidente do Le-
gislativo.

Botelho explicou que 
ainda aguarda uma de-
cisão do plenário do STF 
para saber se a decisão 

relativa ao caso de Ro-
raima vai virar jurispru-
dência para, só então, 
tomar uma atitude. Até 
onde se sabe, a decisão 
sobre Roraima é sobre 
o caso específico e não 
tem repercussão geral.

Na avaliação do pre-
sidente, os deputados 
de Roraima abusaram 
demais e acabaram en-
fraquecendo o Legisla-
tivo, situação que, em 
sua concepção, é dife-
rente em Mato Grosso. 
Ele também garantiu 
que não houve qualquer 
irregularidade na eleição 
da Mesa Diretora.

Mesmo alegando que 
a eleição da AL aconte-
ceu de forma correta, 
Botelho disse que já dis-
cutiu com os parlamen-
tares uma mudança na 
Constituição Estadual, 
para evitar que, no fu-
turo, algum deputado 
se utilize do cargo para 
poder se perpetuar no 
poder.

PAUTA-BOMBA - Já 
planejando os trabalhos 
à frente da AL, Botelho 
afirmou que as duas pri-
meiras pautas a serem 
discutidas após a posse 
da Mesa Diretora serão 
os vetos do governador 

TRANQUILO PARA A POSSE

Botelho não vê risco de anulação
ao PLC 36 (que isenta 
aposentados e pensio-
nistas de pagar a contri-
buição previdenciária de 
14%) e a Revisão Geral 
Anual (RGA) do Tribu-
nal de Justiça de Mato 
Grosso (TJMT), dois te-
mas polêmicos, mas que 
precisam ser votados 
urgentemente.

“Já na semana que 
vem vamos colocar dois 
vetos em discussão, o 
da aposentadoria [PLC 
36] e o veto do RGA do 
TJ-MT; estou pedindo 
para os deputados não 
pedirem vistas para a 
gente já votar e defi-
nir isso na semana que 
vem”, falou.

Botelho também pre-
tende debater com os 
deputados os vetos a 
nove emendas feitas na 
Lei Orçamentária Anual 
(LOA) de 2021. Os parla-
mentares vão avaliar se 
realmente houve algum 
erro por parte da As-
sembleia que justificasse 
esses vetos, bem como 
uma forma de resolver 
essas situações. Os vetos 
da LOA também serão 
submetidos ao Plenário, 
mas ainda não há previ-
são de quando serão vo-
tados.

Gilberto Leite

Na avaliação de Botelho, os deputados de Roraima abusaram demais e acabaram 
enfraquecendo o Legislativo

Da Redação

O MDB já começou a se 
articular para as eleições 
estaduais que acontecem 
em 2022 e trabalha para 
atrair novos filiados. En-
tre eles, está o nome da 
advogada Gisela Simona 
(Pros), que disputou o 
cargo de deputada fede-
ral em 2018 e a Prefeitura 
de Cuiabá em 2020. 

Em conversa com 
Carlos Bezerra e com a 
deputada estadual Ja-
naina Riva (MDB), Gisela 
agradeceu o convite, mas 
disse que uma possível 
ida ao partido depende-
ria da saída de Emanuel 
Pinheiro (MDB), seu ri-
val na eleição à Prefeitu-
ra. O advogado Francis-
co Faiad, que presidiu o 
partido até o fim de 2020 
e segue como liderança 
na sigla, foi categórico 

em dizer que o pedido de 
Gisela não será atendido.

“Infelizmente se ela 
pensa assim, ela não vai 
se filiar, porque o Ema-
nuel segue firme no 
partido, continua traba-
lhando e não pensa em 
trocar o MDB por ne-
nhum outro partido; está 
muito bem e satisfeito 
aqui”, falou.

Assim que soube do 
convite do MDB, o pre-
sidente estadual do Pros, 
Carlos Frederick, convi-
dou Emanuel e Francisco 
Faiad para se filiarem ao 
seu partido. Faiad con-
firmou à nossa reporta-
gem o convite e disse que 
ficou muito satisfeito 
com a procura, mas que 
nenhum dos dois pensa 
em deixar o MDB. 

O advogado também 
falou que o recente em-
bate entre membros do 

partido – protagonizado 
por Emanuel Pinheiro e 
Janaina Riva – está su-
perado, que os filiados 
já se acertaram sobre a 
rusga e que em feverei-
ro deve acontecer uma 
reunião entre os corre-
ligionários para definir a 
presidência municipal.

“Está tudo resolvido, 
o diretório regional com 
o presidente Carlos Be-
zerra já marcou para o 
início de fevereiro uma 
reunião e estou tran-
quilo em relação a esse 
assunto. Eu vejo que 
fiz um bom trabalho à 
frente do MDB munici-
pal, elegemos o prefeito 
da capital, vereadores, 
fizemos o presidente da 
Câmara Municipal, en-
tão estamos satisfeitos, 
e preparados para qual-
quer decisão”, pontuou 
Faiad.

SOBERBA POLÍTICA

Faiad avisa: condições de
Gisela não serão atendidas

Da Redação

Uma das principais 
lideranças da nova ge-
ração política de Mato 
Grosso, a deputada esta-
dual Janaina Riva (MDB) 
tem clareza de seus ob-
jetivos para os próximos 
anos. Em conversa com 
a imprensa na manhã da 
última sexta-feira, 29 de 
janeiro, ela falou sobre o 
assunto e ressaltou que 
seu plano é chegar à pre-
sidência da Assembleia 
Legislativa.

Janaina foi questiona-
da sobre a possibilidade 
de ser indicada a vice do 
atual governador, Mau-
ro Mendes (DEM), numa 
possível candidatura à 
reeleição no próximo 
ano. Para ela, o cargo de 
vice exige laço de intimi-
dade com o titular e custa 
a independência política.

“Neste primeiro mo-
mento, se você perguntar 
pra mim se eu preten-
do ser vice, eu preferiria 
continuar deputada por-
que é uma independên-
cia maior, acho que tem 
mais o meu estilo. Não sei 
se eu me adaptaria a uma 
vice”, disse.

E continuou: “acho que 
vice tem que ser uma pes-
soa que combine com a 
cabeça de chapa. Não é que 
eu descarte, porque isso 
depende muito do partido, 
mas, na perspectiva que 
eu tenho, de um dia ser 
presidente da Assembleia, 
eu preferiria ter minha in-
dependência”.

Já sobre a possibilida-
de de ser lançada ao cargo 
de governadora por seu 
partido, a deputada pon-
derou que Mauro Mendes, 
caso dispute a reeleição, é 
um candidato forte, prin-

cipalmente por causa do 
Programa Mato Grosso 
Mais, que prevê investi-
mentos na ordem de R$ 9 
bilhões em vários setores.

Segundo a deputada, 
22 de 23 novos prefeitos 
eleitos pelo MDB querem 
apoiar a reeleição do go-
vernador, o que também 
precisa ser considerado 
antes de qualquer posi-
cionamento oficial. Quem 
deve se opor a este apoio 
é Emanuel Pinheiro, que 
administra a capital e 
é opositor ferrenho de 
Mauro Mendes.

Os dois já chegaram 
a andar de braços dados. 
Hoje, porém, a briga de 
ambos ultrapassa os li-
mites do bom senso e, por 
vezes, se enfrentam em 
situações que dão a im-
pressão de que a oposição 
se dá apenas para cutucar 
o adversário.

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Janaina visa presidência,
mas não descarta ser vice

Da Redação

O deputado estadual 
Dilmar Dal Bosco (DEM) 
disse que conversou 
com o governador Mau-
ro Mendes (DEM) e com 
o secretário de Estado de 
Fazenda, Rogério Gallo, 
para que seja revista a 
carga tributária cobra-
da do setor produtivo em 
Mato Grosso.

O pedido foi feito em 
um encontro do deputa-
do com representantes 
do setor no estado. Dil-
mar disse que não é con-
tra o reajuste, no entanto, 
o atual formato de co-
brança necessita de uma 
correção, já que Unidade 
Padrão Fiscal (UPF) é cor-
rigida pelo Índice Geral de 
Preços (IGP-DI), que acu-
mulou alta de 24,27% en-
quanto o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) no mes-
mo período teve reajuste 
de 4,31%. Em janeiro de 
2020, a UPF estava fixa-

da no valor de R$ 146,44, 
saltando para R$ 181,98 
atualmente.

“Já conversei com o 
Gallo, com o governador 
e eles mesmos confir-
maram que precisa ser 
revisto esse reajuste. Eu 
disse ao governador que 
o próprio Estado paga 
algumas dívidas com ju-
ros baseados no IPCA, e 
isso que o setor produtivo 
pede. Já no início de feve-
reiro pretendemos resol-
ver essa situação”, disse.

O presidente da As-
sociação dos Produtores 
de Soja de Mato Grosso 
(Aprosoja-MT), Fernan-
do Cadore, defendeu que 
o valor da UPF atinge di-
retamente o cidadão que 
vai pagar em seus débi-
tos fiscais, como taxas do 
Corpo de Bombeiros, do 
Judiciário, licenciamento 
ambiental, entre outros.

Dilmar também reve-
lou que outra articulação 
que está realizando para 
diminuição de tributos é 

referente ao setor frigo-
rífico. Atualmente o se-
tor de carne reclama que 
o atual valor e sistema de 
cobrança de impostos no 
estado têm estimulado 
a exportação de animais 
vivos para outros países.

O parlamentar falou 
que vai sentar com repre-
sentantes dos frigoríficos 
em Mato Grosso e tam-
bém fazer reuniões com a 
associação dos Criadores 
de Mato Grosso (Acri-
mat), para que esse pro-
blema tenha uma solução.

Prestes a iniciar a nova 
legislatura no dia 1º de fe-
vereiro, Dilmar Dal Bosco 
falou que neste primeiro 
semestre haverá muitas 
pautas para serem discu-
tidas na Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso 
(AL-MT), como a votação 
da PLC-36, discussão do 
ICMS do gado, ICMS da 
psicultura, cota zero, RGA 
do Tribunal de Justiça, Lei 
do Pantanal, dentre ou-
tras.

SETOR PRODUTIVO

Dilmar conversa com Mendes
e pede redução de tributos

Da Redação

O deputado Elizeu 
Nascimento (PSL) criticou 
duramente seu colega de 
Parlamento e correligio-
nário Silvio Favero, que 
planeja deixar a legenda 
devido ao pedido de im-
peachment feito contra o 
presidente Jair Bolsonaro. 
Em conversa com jorna-
listas na manhã da última 
sexta-feira (29), Elizeu 
chamou o colega de ego-
ísta e oportunista.

O parlamentar avalia 
que Favero está deixando 
o PSL de forma errada. Ele 
diz que o colega deveria 
deixar o partido respeito-
samente, ‘com as portas 
abertas’ para um possível 
retorno no futuro.

“Não é dessa forma 
que a gente conquista 

uma saída. Temos que 
sair de forma respeitosa, 
respeitando as bandeiras 
partidárias e a democra-
cia. Agora, sair da for-
ma que ele está fazendo, 
tentando jogar na lama 
o nome de um partido, 
acho que ele está sendo 
muito egoísta e oportu-
nista”, disse Elizeu.

O deputado citou que, 
assim como Favero, é 
defensor do presidente 
Bolsonaro e continuará 
defendendo sua perma-
nência no cargo, con-
trariando a orientação 
nacional do partido. Por 
isso, ele não aceita a jus-
tificativa de Favero para 
deixar a sigla e diz que o 
argumento é “ridículo”.

Elizeu ainda ‘cutu-
cou’ Silvio e citou o bai-
xo número de votos que 

ele obteve na eleição em 
2018, alegando que a de-
cisão de sair do PSL foi 
sábia.

“Ele está pensando de 
uma forma sábia, estra-
tégica, em buscar outro 
partido, porque o Ulis-
ses foi eleito com 18 mil 
votos, Elizeu com 21 mil 
votos, Delegado Clau-
dinei teve quase 30 mil 
votos, enquanto ele (Fa-
vero) teve apenas 10 a 11 
mil. Então, a vaga é do 
partido e não dele. Aí ele 
pode estar assustado em 
disputar a vaga com ou-
tros deputados do PSL e 
busca provocar uma saí-
da. Ou seja, ele quer ser 
expulso do partido hoje 
para ir para o partido no 
qual ele está trabalhan-
do a construção de uma 
chapa”, falou.

TRETA ENTRE COLEGAS

Elizeu diz que Favero tem
medo de disputar com PSL
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Novo decreto transforma os dias 15, 16 e 17 de fevereiro em dias úteis, 
proibindo qualquer realização de eventos carnavalescos

Da redação

O prefeito de Cuiabá, 
Emanuel Pinheiro as-
sinou um novo decreto 
com ações de enfren-
tamento ao novo coro-
navírus e transformou 
as datas 15, 16 e 17 de 
fevereiro em dias úteis. 
Festas e eventos carna-
valescos estão proibidos 
na capital. A decisão foi 
elogiada pelo secretário 
de Estado de Saúde, Gil-
berto Figueiredo.

“Foi uma ótima de-
cisão correta. Nós temos 
que evitar aglomera-
ções, estamos à beira de 

um colapso na assistên-
cia hospitalar no estado 
de Mato Grosso, sendo 
demandado inclusive 
para outros estados para 
auxiliar com pacientes 
onde já colapsou, en-
tão toda a decisão nes-
te momento que possa 
propiciar a diminuição 
de aglomerações é digna 
de aplauso e nós apro-
vamos essa medida”, 
pontuou.

Emanuel determinou 
ainda que as secretarias 
municipais competen-
tes, suspendam a emis-
são de qualquer tipo de 
autorização para eventos 
e festejos nos dias 15 e 16 
de fevereiro, sob pena de 
multa para quem des-
cumprir o decreto. 

A medida, conforme 
o prefeito, foi tomada 
por causa do crescente 
número de casos con-
firmados, bem como de 
óbitos decorrentes do 
vírus. 

FIM DE FARRA

Cuiabanos vão trabalhar no Carnaval
Gilberto Leite

Prefeito Emanuel Pinheiro decretou expediente normal no feriadão de 
Carnaval e proibiu eventos

A festa, que é uma 
tradição no país, evi-
dencia uma probabi-
lidade de alta trans-
missão, com risco de 
agravamento do atual 
quadro de saúde pú-
blica, que já beira o 
colapso.

DISQUE DENÚNCIA  
- Para atendimento das 
denúncias referentes ao 
descumprimento das 
disposições contidas no 
decreto, o Município dis-
ponibiliza os seguintes 
canais de comunicação: 
Disque Silêncio (fone: 
99341-3000) e Polícia 
Militar (fone: 190). A fis-
calização será realizada 
pelas secretarias munici-
pais de Ordem Pública, de 
Meio Ambiente e Desen-
volvimento Urbano Sus-
tentável, de Mobilidade 
Urbana (Semob), Vigi-
lância Sanitária, além da 
Polícia Militar (PM). 

(Com Assessoria de Im-
prensa) 

Da redação

O governador Mauro 
Mendes (DEM) acredita 
na substituição do mo-
dal VLT (Veículo Leve 
sobre Trilhos) pelo BRT 
(Ônibus de Trânsito Rá-
pido, em tradução livre) 
sem nenhum problema 
e empecilho, já que o es-
tudo foi técnico e teve a 
participação do Ministé-
rio do Desenvolvimento. 
A declaração foi feita na 
última sexta-feira, 22, 
durante a entrega de 250 
viaturas para as forças de 
segurança.

O democrata falou 
com a imprensa sobre o 
assunto e afirmou que as 
reuniões para a troca para 
o novo modal continu-

am avançadas. Segundo 
ele, o trabalho está tendo 
sequência normal para 
a instalação do BRT em 
Cuiabá e Várzea Grande.

“O governo fez um 
estudo técnico e profun-
do com 1.400 páginas e 
estamos muito seguros 
da decisão, no campo 
técnico e no campo ju-
rídico e vamos dar pros-
seguimentos aí em to-
das as tratativas e tem 
alguns desdobramentos 
para serem tomados e o 
governo está diligente-
mente cuidando de to-
das as ações”, declarou.

Segundo o governa-
dor, a troca contou com 
o apoio de técnicos do 
Ministério do Desen-
volvimento. Ele acredita 

que se a decisão for téc-
nica e seguir os princí-
pios republicanos, as 
duas principais cidades 
do estado terão o BRT.

Em contraparti-
da, o prefeito de Cuia-
bá, Emanuel Pinheiro 
(MDB), anunciou na úl-
tima quinta-feira (21) 
a criação de um Comitê 
de Análise Técnica para 
Definição do Modal de 
Transporte Público da 
Região Metropolitana do 
Vale do Rio Cuiabá.

A equipe formada 
irá avaliar qual modal 
é viável para a Capital e 
também os estudos do 
Governo do Estado que, 
em decisão unilateral, 
optou pela troca do VLT 
pelo BRT.

CONFIANTE

BRT foi escolha junto ao
Ministério, diz Mendes Da redação

Mesmo com o anún-
cio da compra de vaci-
nas no Brasil, o número 
pequeno de doses fez 
com prefeitos do país 
se unam para cobrar do 
governo federal a manu-
tenção do auxílio emer-
gencial por mais alguns 
meses. A afirmação é 
do presidente da Asso-
ciação Mato-grossense 
dos Municípios (AMM), 
Neurilan Fraga, na últi-
ma segunda-feira (25).

Segundo ele, uma 
conversa já foi manti-
da com a Confederação 
Nacional dos Municípios 
(CNM). Uma reunião 
com a equipe econômica 
do governo federal tam-
bém teria sido realizada 
na semana passada.

Neurilan disse que o 
encontro foi feito por 

videoconferência com a 
equipe do ministro Pau-
lo Guedes, além de con-
versas com as lideranças 
políticas dentro do Con-
gresso Nacional, que já 
negociam a continuida-
de do auxílio emergen-
cial para a população e 
também o pagamento do 
auxílio emergencial para 
as prefeituras.

“A crise econômica 
continua e, agora, com 
o agravamento da pan-
demia e essas medidas 
de isolamento social, a 
economia é ainda mais 
afetada. Precisamos ter 
o auxílio tanto para a 
população (pois o de-
semprego ainda é alto) 
quanto para os municí-
pios”, falou.

O presidente disse 
ainda que não há sina-
lização positiva por par-
te do governo federal, 

pois uma decisão ainda 
depende do número de 
pessoas que serão vaci-
nadas no país. Neurilan 
detalhou que há inse-
gurança e incerteza em 
relação ao número de 
imunizados, e se até no 
segundo semestre tiver 
um grande número de 
pessoas vacinadas, isso 
sinalizará uma boa no-
tícia para a economia e 
o auxílio não deverá ser 
mantido.

“Até a própria equi-
pe econômica do gover-
no tem essa incerteza se 
terá um grande número 
de pessoas vacinadas e, 
por isso, ainda não há 
uma sinalização positiva 
do governo, mas estamos 
conversando pela manu-
tenção e, na semana que 
vem, deveremos ter ou-
tra reunião para tratar do 
assunto”, pontuou.

CRISE ECONÔMICA

Prefeitos se unem por auxílio

Gabriel Soares

O deputado estadual Wilson 
Santos (PSDB) confirmou, em 
entrevista ao Estadão Mato 
Grosso, que a Universida-
de Estadual de Mato Grosso 
(Unemat) irá lançar vestibular 
para seus primeiros cursos em 
Cuiabá já neste ano de 2021, 
com início das aulas no se-
gundo semestre.

Wilson é autor de uma 
emenda ao orçamento do Es-
tado que garantiu R$ 2 mi-
lhões para custear a abertura 
dos cursos em Cuiabá, movi-
mento que é considerado ‘o 
primeiro passo’ para a cons-
trução de um polo definitivo 
da universidade na capital.

"Os primeiros recursos são 
para garantir pagamento de 
salários, transporte, diárias, 
mão de obra, insumos neces-
sários para o funcionamento e 
realização do primeiro vesti-
bular. Então, esses 2 milhões 
de reais fecham os insumos 
necessários para dar início 
ao funcionamento da Unemat 
Polo Cuiabá", explicou.

A perspectiva é que ao me-
nos 200 vagas sejam ofertadas 
neste primeiro vestibular em 

três cursos. Destas, ao menos 
50 devem ser destinadas ao 
curso de Engenharia de Pro-
dução, tido como uma aposta 
para alavancar e modernizar a 
economia mato-grossense.

NOVO CAMPUS CUIABÁ

Unemat deve lançar o 1º vestibular ainda este ano
“A ideia é realizar o pri-

meiro vestibular em junho ou 
julho e, já a partir de agosto, 
[iniciar] o primeiro semestre. 
A sede provisória vai ser no 
bairro Carumbé, nas mesmas 

instalações da futura Escola 
Técnica Estadual”, explicou o 
deputado.

CAMPUS DEFINITIVO - 
Wilson também revelou que 
está articulando junto a em-

presários a doação de uma 
área de aproximadamente 20 
hectares para a construção do 
campus em Cuiabá. Segundo 
o parlamentar, as conversas 
neste sentido já estão “bem 
avançadas”, mas a localização 
ainda não foi revelada.

Apesar disso, o deputado 
garantiu que a sede adminis-
trativa continuará em Cáceres 
(240 km de Cuiabá), até como 
uma forma de respeito à his-
tória da instituição, que foi 
criada em 1978 com o nome 
de Instituto de Ensino Supe-
rior de Cáceres (IESC), uma 
autarquia municipal da ‘Prin-
cesinha do Pantanal’.  

“Nós não queremos a 
transferência da sede admi-
nistrativa. Sou autor de uma 
emenda à Constituição do Es-
tado garantindo em definitivo 
a sede administrativa da Une-
mat em Cáceres”, explicou.

“Quase todas as universi-
dades estaduais do Brasil es-
tão nas capitais dos estados, 
isso já é algo tradicional e 
notório. Em que pese a Une-
mat estar chegando aos seus 
30 anos, ela não está na capi-
tal; precisa chegar a Cuiabá”, 
concluiu.

O deputado Wilson Santos é autor da emenda que garantiu R$ 2 milhões para custear abertura de 
cursos da Unemat em Cuiabá

Gilberto Leite
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Presidente da ALMT reconheceu que a situação das obras na Avenida da 
FEB é calamitosa e que o município ficou impedido de resolver

Gabriel Soares

O presidente da As-
sembleia Legislativa, 
Eduardo Botelho (DEM), 
esteve reunido na última 
quarta-feira (27) com 
vereadores de Várzea 
Grande para firmar uma 
parceria entre os legis-
lativos estadual e muni-
cipal para debater temas 
sensíveis da cidade. En-
tre eles está a mudança 
do modal de transporte 
coletivo, do Veículo Leve 
sobre Trilhos (VLT) para 
o Ônibus de Trânsito 
Rápido (BRT).

Fábio Tardin (DEM), 
presidente da Câma-
ra, lembrou que Várzea 
Grande foi a cidade que 
mais perdeu com a pa-
ralisação das obras do 
VLT, especialmente na 
região da Avenida da 
FEB, onde vários esta-
belecimentos comerciais 
foram fechados nos últi-
mos anos. 

Diante disso, Tardin 
pediu que Botelho in-
terceda junto ao gover-
no para que as obras do 
BRT comecem por Vár-
zea Grande. 

“Que seja VLT ou 
BRT, mas que seja feita 
alguma coisa para re-
solver isso. Vidas foram 
ceifadas naquela ave-
nida. A avenida é um 
cartão-postal não só de 
Várzea Grande, e sim 
de Mato Grosso, mas 
as pessoas chegam ali e 
veem aquela vergonha e 
não podemos fazer nada. 
Precisamos da força de 
todos para resolver essa 
situação”, disse.

Botelho reconheceu 
que a situação das obras 
na Avenida da FEB é ca-
lamitosa e que o muni-
cípio ficou impedido de 
resolver, ao contrário de 
Cuiabá, que fez um novo 
canteiro central nas 
avenidas afetadas.

“Vou levar, pois é jus-
to. Foi o local que mais 
sofreu. A Avenida da FEB 
tem aquele trambolho lá 
no meio e não tem nem 
como arrumar. Cuiabá 
ainda conseguiu refazer 
os canteiros e melhorou 
o visual”, pontuou.

OUTROS TEMAS – 
Botelho também citou 
ainda a importância da 
expansão da ferrovia de 

IMPLANTAÇÃO POR VG

Botelho promete articular BRT
Mauricio Barbant/ ALMT

Rondonópolis a Cuiabá, 
que beneficiará o mu-
nicípio vizinho. “Temos 
lutado muito por isso. 
Fizemos várias audiên-
cias públicas, inclusive 
com a participação do 
Senado Federal. Pode-

Presidente Eduardo Botelho e deputados se reúnem com vereadores de Várzea Grande

mos fazer uma audi-
ência pública aqui em 
parceria com a Câmara 
de Várzea Grande”, su-
geriu.

Os temas ambientais 
também devem pautar 
diversas discussões, se-

gundo Botelho. “Temos 
grandes lutas, como a 
questão do Pantanal e 
da pesca, e é muito im-
portante Cuiabá e Várzea 
Grande estarem inseri-
das nisso. Estamos nes-
se processo de fazermos 

grandes mudanças para 
as gerações futuras e 
quero que toda a estru-
tura da Assembleia seja 
aproveitada para essas 
discussões”, frisou.

(Com informações da 
assessoria)

Da Redação

A Procuradoria-Geral 
do Estado (PGE) se ma-
nifestou na última quar-
ta-feira (27) sobre os 
reiterados pedidos feitos 
pelo prefeito de Cuia-
bá, Emanuel Pinheiro 
(MDB), na justiça para 
barrar a troca do Veículo 
Leve Sobre Trilhos (VLT) 
pelo Bus Rapid Transit 
(BRT) na capital e em 
Várzea Grande.

O procurador Car-
los Antônio Perlin, que 
assina a manifestação, 
afirma que há uma cla-
ra demonstração do 
uso indevido e abusi-
vo da Justiça por parte 

de Emanuel no embate 
sobre a troca do modal, 
simplesmente por ques-
tões políticas e pessoais.

Carlos detalha no do-
cumento que é de co-
nhecimento público a 
animosidade entre Ema-
nuel e Mauro Mendes 
(DEM). Por conta dessa 
situação, o prefeito tem 
tentado de todas as for-
mas impedir a troca do 
modal, segundo ele.

A PGE reforça que não 
é ilegal o pedido feito 
pelo gestor municipal, 
mas salienta que causa 
um desgaste desneces-
sário na justiça, sim-
plesmente por decisões 
políticas.

“Não se está a afir-
mar a existência de ile-
galidade no ajuizamento 
da ação. O direito de ação 
é constitucional e legíti-
mo. Todavia, o processo 
judicial não pode servir 
de palco para contendas 
unicamente políticas, 
decorrentes de animo-
sidades e de claro agir 
estratégico/lawfare que 
macula o devido proces-
so legal”, argumentou.

Emanuel já teve 
quatro pedidos feitos 
na justiça negados, 
sendo dois do Tribu-
nal de Justiça de Mato 
Grosso (TJMT) e dois 
no Superior Tribunal 
de Justiça (STJ).

BARRAR O BRT

"Questões políticas", diz
PGE em pedidos de Pinheiro

Da Redação

O secretário munici-
pal de governo de Cuia-
bá, Luís Claudio, disse 
que o prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB) orde-
nou que os órgãos con-
troladores do município 
fiscalizem todas as de-
núncias de pessoas que 
possam estar furando 
filas na campanha mu-
nicipal de imunização 
contra a covid-19.

Luís Cláudio citou que 
uma ouvidoria foi insta-
lada no Centro de Even-
tos do Pantanal, onde foi 
montada uma estrutu-
ra para vacinar o grupo 
prioritário, formado por 
profissionais da saúde 
que atuam na capital. A 
ouvidoria disponibilizou 
sete servidores, que atua-
rão em escala para garan-
tir atendimento em tem-
po integral.

Durante entrevista à 
Rádio CBN na manhã da 
última quarta-feira (27), 
o secretário falou que o 
município segue o cro-
nograma elaborado pelo 
Ministério da Saúde, cuja 
prioridade é imunizar os 
profissionais da saúde que 
estão atuando no combate 
à pandemia. Ele afirmou 
que servidores públicos 
que venham a furar a fila 
serão penalizados.

“A gente vê como um 
crime e é tolerância zero 
com quem tentar ou fu-
rar a fila da vacinação. 
Se for servidor efetivo, 
abriremos um Processo 
Administrativo Discipli-
nar (PAD). Se for comis-
sionado, será exonerado 
imediatamente, caso se 
comprove que essa pessoa 
efetivamente fez isso”, 
detalhou na entrevista.

A secretária municipal 
de Saúde, Ozenira Félix, 

também mandou instau-
rar uma auditoria em to-
das as pessoas que foram 
vacinadas pelo município 
até o momento. A decisão 
foi tomada após a verea-
dora Edna Sampaio (PT) 
enviar um ofício para a 
secretária denuncian-
do pessoas que estariam 
tendo prioridade na hora 
da imunização.

De acordo com a Se-
cretaria Municipal de 
Saúde (SMS), Cuiabá já 
dispõem de doses sufi-
cientes para imunizar 
75,7% dos trabalhadores 
da saúde da rede públi-
ca e privada da cidade, 
inclusos no grupo 1 do 
Plano Nacional de Imu-
nização.

Este é o terceiro lote 
de vacina contra a co-
vid-19 entregue à capi-
tal, totalizando 17.687 
doses recebidas até o 
momento.

TOLERÂNCIA ZERO

Servidores que furarem fila
da vacina serão penalizados

Gabriel Soares 

O governador Mauro 
Mendes (DEM) sancio-
nou a Lei Orçamentária 
Anual (LOA) para 2021 
com veto a nove alte-
rações feitas pelos de-
putados estaduais. Com 
previsão de receitas e 
despesas de R$ 22,1 bi-
lhões, a matéria foi pu-
blicada no Diário Oficial 
do Estado (Iomat) que 
circula na última quin-
ta-feira (28). Os depu-
tados ainda podem der-
rubar o veto, que será 
submetido a análise da 
Assembleia Legislativa.

O Orçamento de 2021 
prevê R$ 2,1 bilhões em 
investimentos com re-
cursos próprios do Esta-
do, valor que foi consi-
derado ‘marco histórico’ 
pelos parlamentares à 
época da votação. A ma-
téria encaminhada ao 
governador continha 
247 alterações feitas pe-
los deputados. 

Entre as emendas 
vetadas está uma ela-
borada pelo deputado 
Wilson Santos (PSDB), 
que destinava R$ 2 mi-

lhões à Universidade do 
Estado de Mato Grosso 
(Unemat), com o objeti-
vo permitir o lançamen-
to do primeiro vestibular 
do polo Cuiabá, entre os 
meses de junho e julho 
deste ano.

O governador apon-
tou que a emenda re-
tirava recursos da re-
serva de contingência, 
manobra impedida pela 
Lei de Diretrizes Orça-
mentária (LDO) aprova-
da pelos deputados em 
2020. Além disso, Mau-
ro apontou que há in-
consistências nos ane-
xos que acompanham a 
emenda.

“Assim, mesmo que 
fosse possível anular 
recursos da reserva de 
contingência, não teria 
como a emenda ser ope-
racionalizada, por estar 
com erro. Dessa forma, 
por ferir dispositivos le-
gais, impõe-se o veto da 
emenda 278”, diz trecho 
do veto.

Outra alteração que foi 
vetada é a transferência 
de R$ 5 milhões da Co-
municação para a Secre-
taria de Meio Ambiente, 

proposta pelo deputa-
do Lúdio Cabral (PT). O 
mesmo motivo foi usado 
para vetar outras duas 
emendas semelhantes, 
que transferiam R$ 6 
milhões da Comunicação 
para pagamento da fo-
lha salarial da Segurança 
Pública e R$ 3 milhões 
para a melhoria da es-
trutura da Politec.

Ao vetar esses tre-
chos, Mauro destacou 
que a Constituição Fede-
ral obriga os entes fede-
rados a destinar parte de 
seus recursos para a pu-
blicidade geral de seus 
atos, devendo divulgar 
obras, serviços e campa-
nhas de órgãos públicos 
à população. No caso, o 
valor representa menos 
de 0,5% da receita pre-
vista pelo Estado.

“A redução do orça-
mento da Casa Civil, no 
que tange à ação 2766 
- Comunicação Insti-
tucional e Propaganda, 
pode comprometer a 
observância ao Princípio 
Constitucional da Publi-
cidade previsto no art. 
37 da Constituição Fede-
ral”, diz trecho do veto.

LOA 2021

Mauro (DEM) sancionou a
Lei Orçamentária Anual

Mayke Toscano/Secom-MT

Governador Mauro Mendes sancionou a LOA 2021, mas barrou emendas para 
Universidade e Segurança Pública
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Instituições já identificaram algumas causas que impedem o fluxo da 
água e definiram medidas emergenciais para reverter situação

Da Redação 

Ações emergenciais 
para restabelecer o flu-
xo da água para a Baía 
de Chacororé, em Barão 
de Melgaço, terão início 
após vistoria identificar 
que desvios construí-
dos ao longo da rodovia 
Estirão Comprido, para 
reforma das pontes, 
estão interrompendo o 
escoamento. As medi-
das foram definidas pe-
las secretarias de Meio 
Ambiente (Sema) e In-
fraestrutura (Sinfra), 
Assembleia Legislativa, 
Ministério Público e go-
verno de Mato Grosso 

As instituições defi-
niram que, em caráter 
emergencial, já serão 
feitas as desobstruções 
dos corixos que cru-
zam a estrada vicinal, 
de responsabilidade do 
município. Além disso, 
será realizada a desobs-
trução de quatro pontos 
de passagem de água e 
limpeza de canal do rio 
Chacororé, e desobstru-
ção dos corixos Manoel 
Domingos e Lueggi. 

“Vamos imediata-
mente remover os ater-
ros que estão impedindo 
que a água chegue até a 
baía. Nesse momento, 
os cursos apresentam 

pouca água devido à 
seca que estamos en-
frentando, porém essas 
ações serão importan-
tes quando o fluxo au-
mentar”, explica Nadja 
Felfili, superintendente 
ambiental de obras da 
Secretaria de Infraes-
trutura (Sinfra-MT).

Além das ações emer-
genciais, que devem ter 
início já nos próximos 
dias, o grupo também 
definiu que dentro de 
dez dias irá apresentar 
um plano de ação com 
as medidas a serem to-
madas em médio e lon-
go prazo.

“A médio prazo va-
mos realizar um estudo 
em todos os corixos às 
margens do rio Cuia-
bá para verificar se fo-
ram construídos diques 
e quais os impactos que 
a remoção dessas estru-
turas terá no fluxo de 
água e nas comunida-
des do entorno. A longo 
prazo, vamos estudar 
a desobstrução do cór-
rego Cupim que abas-
tece o banhado a partir 
da Serra de São Vicen-
te”, detalha o secretá-
rio adjunto executivo da 
Sema, Alex Marega. Os 
estudos também terão 
apoio do Juizado Volan-
te Ambiental (Juvam).

Os trabalhos reali-
zados serão acompa-
nhados pela Comissão 
de Meio Ambiente da 
Assembleia Legislati-
va, presidida pelo de-
putado Carlos Avallo-
ne. O professor Rubem 
Mauro foi designado 
para acompanhar os 
trabalhos de mitigação 
dos danos ambientais 

BAÍA DE CHACORORÉ

Desvios contribuíram para a seca
Marcos Vergueiro/Secom-MT

Visita Técnica na Baía de Chacororé realizada por representantes da Sema, Sinfra, Assembleia Legislativa e 
Ministério Público

representando o Poder 
Legislativo.

MONITORAMENTO 
- A Sema monitora o 
nível e a qualidade da 
água da Baía de Chaco-
roré desde 1999, quan-
do foi construída uma 
barragem submersível 
no corixo do Mato para 
manter o nível da água 
da baía. O mesmo tipo 
de estrutura foi feito 
no corixo Tarumã para 
assegurar o nível de 
Siá Mariana. O corixo 
do Mato liga as duas 
baías, já o Tarumã co-
necta Siá Mariana ao 
rio Cuiabá.

 Gabriel Soares

A liberação para reto-
mada das aulas no sis-
tema híbrido em Cuiabá, 
anunciada nesta semana 
pelo prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB), foi re-
cebida com entusias-
mo pelo grupo de pais 
e mães que integram 
o movimento 'Escolas 
Abertas Cuiabá'.

Com cerca de 2 mil 
associados, o movimen-
to realizou uma série 

de manifestações nos 
últimos dias pedindo a 
liberação das aulas pre-
senciais na rede particu-
lar de ensino. A pressão 
surtiu efeito e o prefeito 
liberou a volta das aulas 
não só na rede particular 
como também na rede 
pública.

"Ter um decreto com 
data para reabertura das 
escolas é uma verdadei-
ra vitória! Sabemos que 
não é a data que gostarí-
amos, porém já traz um 

SISTEMA HÍBRIDO

Aulas retornam em março e pais comemoram decisão
alento para as famílias 
cuiabanas que poderão 
reinserir seus filhos com 
segurança em um banco 
escolar para construir 
seu futuro", disse Fran-
cielle Brustolin, uma das 
organizadoras do movi-
mento.

A volta às aulas pre-
senciais não será ime-
diata. Devido ao mo-
mento da pandemia que 
a cidade atravessa, o 
prefeito preferiu deter-
minar aulas remotas em 

fevereiro. Escolas parti-
culares passam a adotar 
o modelo híbrido (aulas 
presenciais e mistas, 
com rodízio de alunos 
nas salas de aula) já em 
março, mas a rede pú-
blica só irá migrar para 
o sistema híbrido em 
abril.

No caso da Educação 
Infantil (de 0 a 5 anos 
e 11 meses), especifi-
camente, o decreto au-
toriza o retorno 100% 
presencial, desde que 

seja também respeitada 
a limitação de 50% da 
capacidade de cada sala. 
Para o ensino técnico e 
profissionalizante e en-
sino superior, a deter-
minação é de que, de 1º 
a 28 de fevereiro, as ati-
vidades ainda ocorram 
virtualmente e, a partir 
de 1º de março, no siste-
ma híbrido.

Para reabrir, as es-
colas precisam apre-
sentar à Prefeitura um 
plano estratégico de 

retomada segura das 
atividades. "As escolas 
devem se unir nessa 
pressão cada vez mais, 
além de se adequar ao 
decreto de imediato, 
fazer os planos e co-
lher as assinaturas dos 
pais! Devemos man-
ter a entrega de infor-
mações sobre a forma 
correta de se analisar 
abertura das escolas, 
que não é por núme-
ro de covid", destacou 
Francielle.

A contenção feita com 
pedras e terra tem cerca 
de 2,5 metros de altura 
e, além de controlar o 
fluxo, melhora a qua-
lidade da água. “O que 
vimos desde 1999 com 
a construção da barra-
gem foi uma melhora 
significativa na quali-
dade da água das baías, 
melhorando o ambiente 
para a vida dos peixes”, 
relembra Rafael Teodo-
ro de Melo, engenheiro 
sanitarista da Sema. 

Em 2010, a barra-
gem do corixo do Mato 
foi destruída por ação 
humana e precisou ser 

refeita. Já em 2020, no-
vas avarias foram en-
contradas e a própria 
comunidade recompôs a 
barreira.

Os corixos são cor-
pos hídricos que levam 
água, nutrientes e ovas 
e peixes nos dois sen-
tidos: na enchente leva 
água dos rios para a baía 
e na vazante a água e os 
peixes são levados de 
volta para o rio. Já um 
rio corre apenas em um 
sentido a partir de sua 
nascente.

A baía de Chacororé 
é abastecida a montan-
te, parte alta, pelos rios 

Cupim e Água Branca 
que descem da região da 
Serra de São Vicente, já 
a parte baixa da baía é 
abastecida pelos corixos 
que ligam o banhado 
ao rio Cuiabá e pelo rio 
Chacororé.

Na cheia, o Complexo 
de Baías de Chacororé 
chega a 45 mil hecta-
res de lâmina de água, 
a partir da união com 
Siá Mariana e Lago de 
Mimoso. Já na época da 
estiagem, a baía Chaco-
roré ocupa área de 11 mil 
hectares.

(Com Assessoria de Im-
prensa)

 Da Redação

Nada menos que 45% 
dos alunos da rede pú-
blica estadual de ensi-
no de Mato Grosso não 
acessam a internet. De 
forma não presencial 
(on-line ou por meio de 
apostilas), as aulas re-
tornarão no próximo dia 
8 de fevereiro e quase 
metade dos estudantes 
não possuem computa-
dor, celular, tablet, e o 
essencial: banda larga. 

“Diagnóstico feito no 
ano de 2020 revelou que 
45% dos nossos alunos 
não têm acesso à inter-
net. Foi um ano muito 
ruim, erramos em al-
guns pontos e pretende-
mos melhorar em 2021. 
Estaremos disponibili-
zando apostilas impres-

sas, plantão de dúvidas, 
ferramentas tecnolo-
gias, além dos canais 
de WhatsApp para que 
o aluno entre em conta-
to com o professor e tire 
suas dúvidas”, informou 
Alan Porto, secretário de 
Estado de Educação (Se-
duc-MT). 

A decisão de retorno 
às aulas no próximo mês 
foi tomada pelo gover-
no do Estado e levou em 
consideração o aumento 
no número de casos de 
covid-19 em Mato Gros-
so e a crescente deman-
da por leitos de UTI. As 
aulas presenciais estão 
suspensas desde março 
de 2020.

“A decisão foi toma-
da para preservar a saú-
de dos profissionais da 
Educação e as famílias 

ESTUDANTES MT

45% dos nossos alunos não têm acesso à internet
dos alunos, em decor-
rência do aumento no 
número de casos da do-
ença no Estado e a ocu-
pação dos leitos de UTI”, 
destacou o governador 
Mauro Mendes ao anun-
ciar a decisão no dia 15 
de janeiro.

Em enquete realiza-
da pela Seduc, 55% dos 
servidores e 48% dos 
pais ou responsáveis 
pelos estudantes disse-
ram que gostariam que 
as aulas na rede estadu-
al continuem no siste-
ma não presencial neste 
momento. Já a opinião 
dos alunos foi bem di-
ferente: cerca de 43% 
votaram pelo retorno 
presencial e apenas 26% 
pelo híbrido.

Mato Grosso conta 
com mais de 700 escolas 

estaduais, com 380 mil 
alunos e 40 mil profis-
sionais da Educação. De 
acordo com o secretário 
de Estado de Educação, 
Alan Porto, “a infra-
estrutura escolar está 
preparada para atender 
os alunos e profissio-
nais tanto no ensino não 
presencial como no hí-
brido”.

"Não é o ideal [ensi-
no online], é uma fer-
ramenta. Nada substitui 
o professor dentro de 
sala de aula, mas neste 
momento de pandemia 
estamos usamos todas 
as metodologias dispo-
níveis. Tudo que está ao 
nosso alcance estamos 
fazendo para tentar re-
cuperar a aprendizagem 
dos nossos alunos", 
destacou Porto.

Outra decisão do 
governo será avaliar 
toda segunda-feira a 
curva epidemiológi-
ca da doença. Ou seja, 
verificar se os casos 
estão aumentando ou 
diminuindo, para de-
cidir se as aulas serão 
mantidas de forma não 
presencial ou irão para 
a modalidade híbri-
da (em que se inter-
cala alunos estudando 
de forma presencial e 
a outra parte de forma 
não presencial).

SISTEMA VIRTU-
AL - No último dia 20 
de janeiro, o gover-
no assinou um termo 
de cooperação técnica 
com a empresa Goo-
gle para utilização da 
plataforma G Suite For 
Education, conjunto de 

ferramentas pedagó-
gicas que vai ajudar a 
modernizar a forma de 
ensino nas escolas da 
rede estadual. 

O Google for Educa-
tion possibilita aumen-
tar a interação entre 
professores e estudan-
tes, com facilidade de 
acesso. O material di-
dático fica salvo auto-
maticamente em nu-
vem, permitindo que 
estudantes e professores 
possam ter acesso a li-
vros, tarefas, trabalhos, 
documentos, e-mails e 
agendas a qualquer hora 
do dia, por meio de dis-
positivo conectado à in-
ternet.

A parceria não terá 
custos para a Seduc e 
a duração é de cinco 
anos.
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Passado o momento emergencial, trabalhadores dizem que modelo se 
tornou “muito confortável”, mas ainda é preciso melhorar alguns aspectos

Da redação

Passados dez meses 
da pandemia, profis-
sionais que migraram 
para o trabalho remoto 
passaram a considerar 
o modelo ‘muito con-
fortável’, mas fazem 
alerta para novos pro-
blemas com comunica-
ção e interações sociais. 
Os apontamentos fazem 
parte da pesquisa Mobi-
lity Brasil, desenvolvida 
pela Global Line em par-
ceria com a Worldwide 
ERC. 

Um dos resultados da 
pesquisa, que investigou 
o grau de conforto com o 
trabalho remoto, mostra 
que 58% dos entrevis-
tados apontaram como 
uma situação ‘muito 
confortável’, 36% como 
‘confortável’ e apenas 
6% alegaram descon-
forto com o teletrabalho. 

A pesquisa Mobility 
Brasil 2020 foi realizada 
entre os meses de agos-
to e outubro de 2020, a 
partir de dados coleta-
dos em de 145 empre-
sas multinacionais. As 
empresas participantes 
são predominantemente 
de grande porte, sendo 
que 69% delas têm mais 
de 10 mil funcionários 
e 70% faturam mais de 
US$ 1 bilhão. 

A emergência sanitá-
ria forçou profissionais 
e empresas a se adapta-
rem a uma rotina pou-
co conhecida. Naquele 
momento, os primeiros 
desafios exigiam rápida 
adaptação dos funcioná-
rios e novas habilidades 
de gestão das equipes de 
trabalho. 

“Felizmente, esses 
desafios foram respon-
didos com o desenvol-
vimento de novas ati-
tudes e habilidades, que 
permitiram superar as 
dificuldades antecipadas 
e, hoje, a grande maio-

ria dos profissionais se 
sente confortável com 
o modelo de trabalho 
remoto”, ressaltam os 
pesquisadores. 

Durante o isolamen-
to social, o home office 
foi uma das estratégias 
adotadas por 46% das 
empresas e 29% querem 
manter o método para, 
pelo menos, metade do 
quadro ou até todos os 
funcionários. Os dados 
em questão foram le-
vantados pela Fundação 
Instituto de Administra-
ção (FIA), que contribuiu 
com a pesquisa Mobility 
Brasil. Para se chegar a 
esse percentual, a fun-
dação coletou dados de 
139 empresas, entre pe-
quenas, médias e gran-
des.

NOVOS DESAFIOS - 
Dado início à fase de va-
cinação no país obser-
va-se um aumento da 
expectativa para o fim 
da pandemia e a possi-
bilidade de retorno das 
atividades presenciais. 
Entretanto, boa parte 
dos trabalhadores que 
experimentaram o mo-
delo remoto gostou da 
experiência e aponta os 
problemas que devem 
ser corrigidos no pós-
-pandemia.

“Apesar do sucesso do 
trabalho remoto, ficou 
claro que, aplicado iso-
ladamente, este modelo 
ainda apresenta desa-
fios não resolvidos para 
a construção de equipes 
fortes e com boa perfor-
mance. A incorporação 
do modelo de traba-
lho remoto demandará 
maior foco das empresas 
no desenvolvimento de 
habilidades interpesso-
ais, como comunicação 
e colaboração”, avalia os 
pesquisadores.

Segundo a pesqui-
sa Mobility Brasil 2020, 
quando os entrevista-
dos foram questiona-
dos sobre os desafios 
de trabalhar em equipe 
remotamente, a maioria 
dos respondentes (68%) 
respondeu que sociali-
zar era a maior barreira. 
Quanto aos temas que 
o grupo considera que 
merecerão maior aten-
ção, 79% apontaram que 
a segurança de dados 
será o maior desafio.

PESQUISA

Novos desafios do trabalho remoto
PxHere

Falta de socialização e comunicação são apontadas como os principais desafios do home office

Outro levantamen-
to feito pelo Instituto 
de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) aponta 
que cerca de 8 milhões 
de brasileiros passaram 
a trabalhar de suas ca-
sas durante a pandemia. 
O cálculo foi feito com 
base nos resultados da 
Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicí-
lios (PNAD) Covid-19, e 
permite observar a evo-
lução do teletrabalho no 
Brasil. 

“Um contingente não 
desprezível, o que sina-
liza uma possível ten-
dência pós-pandemia e a 
necessidade de se pensar 
em um aperfeiçoamen-
to da legislação sobre o 
tema”, descreve a carta 
de conjuntura do Ipea, 
que trouxe os números 
atualizados até o mês de 
setembro de 2020.

A carta ainda desta-
cou que as análises feitas 

pelo instituto mostra-
ram um predomínio do 
setor formal no trabalho 
remoto, assim como das 
atividades de serviço e 
do setor público. Em se-
tembro, 44,4% das pes-
soas em trabalho remoto 
estavam ocupadas em 
atividades de serviços, 
37,7% estavam no setor 
público, 7% indústria e 
5,2% no comércio.

Quanto ao perfil das 
pessoas que ainda esta-
vam em trabalho remoto 
em setembro, a maioria 
era formada por mulhe-
res, de cor branca, com 
escolaridade de nível 
superior completo.

A escolaridade é 
apontada como a carac-
terística que mais separa 
os trabalhadores para o 
trabalho remoto. Em se-
tembro, 76,1% do total 
de pessoas que traba-
lhavam de casa tinham 
nível superior completo.

Legislação precisa 
ser melhorada

Da redação

O governador Mauro 
Mendes (DEM) se reu-
niu com o embaixador 
do Irã em Brasília, Hos-
sein Gharibi, para for-
talecer as relações co-
merciais de Mato Grosso 
com aquele país.

A reunião ocorreu na 
noite da última quar-
ta-feira (27), na capital 
federal. Também estive-
ram presentes: o sena-
dor Carlos Fávaro (PSD), 
o deputado federal Neri 
Geller (PP) e os secre-
tários de Estado Mauro 

Carvalho (Casa Civil) e 
Rogério Gallo (Fazenda).

De acordo com o go-
vernador, a reunião foi 
“muito positiva” e aju-
dou a ampliar as rela-
ções comerciais já exis-
tentes com o país. Em 
setembro do ano passa-
do, o embaixador Hos-
sein já havia conversa-
do com o governador, 
em Cuiabá, ocasião em 
que foram discutidas as 
possibilidades iniciais 
de ampliar o comércio 
entre as partes.

“Hoje o Irã já é um 
grande comprador das 

GRANDE CLIENTE 

MT quer ampliar relações comerciais com o Irã
nossas commodities 
e tem grande poten-
cial para ampliar essas 
compras. Do outro lado, 
temos muito interesse 
também em estabele-
cer relações comerciais 
comprando ureia, ferti-
lizantes e outros produ-
tos que eles produzem 
e tem preços bastante 
competitivos”, afirmou 
Mendes.

Fávaro destacou a 
importância de estreitar 
as conversas com o Irã, 
uma vez que somente 
no primeiro semestre de 
2019, o país respondeu 

por 5,2% das exporta-
ções feitas por Mato 
Grosso.  

“Além de consumir 
os produtos mato-gros-
senses, o país também 
é um grande exporta-
dor de ureia, produto 
do qual somos um dos 
principais consumido-
res no Brasil. Então esse 
encontro na Embaixa-
da do Irã é de extrema 
relevância para forta-
lecermos e avançarmos 
nos acordos bilaterais 
que permitam o desen-
volvimento do nosso es-
tado”, pontuou.

Da redação

Com pouca disponibi-
lidade de animais para o 
abate, as indústrias fri-
goríficas de Mato Grosso 
têm reduzido suas esca-
las de abate e encerrou 
a semana anterior com 
uma média de 4,63 dias. 
Porém, nesta sexta-feira 
(29), elas ficaram 15% 
mais curtas, sendo de 
3,94 dias, pelos dados do 
Instituto Mato-grossen-
se de Economia Agrope-
cuária (Imea).

A escala é um indica-
dor importante do setor, 
pois é ele que demons-
tra a “sede” da indústria 
na procura por bovinos 
para abates ao longo das 
semanas. O índice re-
presenta a quantidade 
de dias que os frigorífi-
cos contam com animais 
comprados para manter 
suas atividades. Sen-
do assim, se a indústria 
conta com uma esca-
la mais longa, significa 
maior oferta de animais, 
e quando fica mais cur-
ta, há menor disponibi-
lidade de animais para 
abate. 

Esse cenário de falta 
de animais também tem 
pressionado o preço da 
arroba, que sofreu valo-
rização de 4% em menos 
de 20 dias, saindo de R$ 
265,51 para R$ 276,29. A 
proteína tem registrado 
consecutivas altas desde 
o início de janeiro e essa 

elevação dos preços pre-
ocupa a indústria local, 
que prevê paralisação de 
atividades em algumas 
plantas frigoríficas.

“Um abate muito di-
minuído inviabiliza os 
custos de uma indústria. 
Neste sentido, existe o 
risco de alguma parali-
sação, mas só nos pró-
ximos meses teremos 
uma real leitura disso”, 
afirma Paulo Bellicanta, 
presidente do Sindicado 
dos Frigoríficos de Mato 
Grosso (Sindifrigo). 

O encarecimento da 
arroba do boi é apenas 
um dos fatores que ele-
varam os riscos de fe-
chamento de alguns fri-
goríficos. Os problemas 
se se acumulam desde o 
ano passado. 

MERCADO DA CARNE 

Falta gado para os frigoríficos
“Existe uma dimi-

nuição de oferta de gado 
para abate e um conse-
quente aumento de preço 
na arroba do boi hoje. Re-
sultado de vários fatores 
que vão da falta de chu-
va nos meses de outu-
bro e novembro ao abate 
muito grande de fêmeas 
(matrizes) nos anos 2018 
e 2019”, aponta Paulo.

Em 2020, os pecuaris-
tas do estado foram pre-
judicados pela estiagem 
prolongada. As chuvas, 
esperadas para início de 
setembro, só começaram 
a aparecer em novembro, 
ainda assim de forma 
isolada. Com a pastagem 
seca e os estoques de su-
plementos no final, os 
produtores foram obri-
gados a pagar mais caro 

por insumos, como fare-
lo de soja e milho. 

Fatores externos tam-
bém contribuem para 
o aumento do risco de 
faltar animais para aba-
te em Mato Grosso. Um 
deles é o envio de ani-
mais vivos para abate em 
outros estados ou países, 
devido a problemas de 
ordem tributária e logís-
tica.

“A história tende a se 
repetir, caso não exis-
ta imediatamente uma 
ação direcionada para a 
equação do problema. A 
evasão da matéria-pri-
ma com a saída de mais 
de 93 mil animais em 
único mês representa o 
abate de nove indústrias 
de porte médio”, recorda 
o porta-voz do setor.

Bruno Cecim/AGPA

Diminuição da oferta de gado tem levado indústrias a reduzir escala de abates
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Aumento no número de desempregados fez crescer o número de interessados 
em qualificação profissional, com aumento de 95% na demanda

Da redação
 
A pandemia fez com 

que o número de de-
semprego saísse de 12,3 
milhões no início de 
2020 para mais de 14,1 
milhões ao final do ano. 
A queda no número de 
oportunidades acabou 
contribuindo para o au-
mento da procura por 
cursos de qualificação 
à distância. Em apenas 
quatro meses de pande-
mia, as buscas por esses 
cursos registraram cres-
cimento de 95%, aponta 
pesquisa feita pela As-
sociação Brasileira de 
Mantenedoras de Ensino 
Superior (ABMES).

“Quando pergunta-
mos sobre a intenção de 
compra pelo EAD, ob-
servamos grandes dife-
renças. Em 2017, 19% da 
amostra tinham o EAD 
como opção. Em 2020, 
antes da pandemia de 
covid-19, essa intenção 
de compra era de 40% 
(crescimento de 111% 
vs. 2017) e, durante a 
pandemia, esse número 
cresceu para 78%, com 
crescimento de 95% em 
apenas quatro meses. 

Observamos que esse 
comportamento se re-
flete para as regiões do 
Brasil”, aponta o estudo. 

Alguns fatores con-
tribuíram para essa 
mudança. Segundo a 
entidade, o aumento do 
medo do desemprego e 
a redução da renda da 
população impulsiona-
ram os cursos de quali-
ficação. 

“O crescimento de 
38% na intenção de 
compra pelo EAD em 
quatro meses foi impul-
sionado principalmente 
pela perda de renda dos 
alunos; 76% dessa mu-
dança estão relaciona-
dos à redução de salário 
(18%), medo de perder 
renda (8%) ou perda de 
emprego (3%). Já o res-
tante, à experiência po-
sitiva nos cursos online 
(5%) e à recomendação 
pela marca (4%)”, des-
taca a pesquisa. 

Para uma perspectiva 
a curto e médio prazo, as 
mudanças ocasionadas 
na pandemia marcam 
a quebra de paradigma 
para o setor, que já prevê 
que a metodologia EAD 
deverá superar os cursos 
presenciais até 2023.  

“O cenário de retra-
ção econômica foi o res-
ponsável pela aceleração 
deste fenômeno, atrain-
do em curtíssimo prazo 
um grande volume de 
alunos para o modelo 
EAD. Estima-se que até 
2023 a modalidade EAD 
se equivalha a 64% do 
mercado de novas ma-

SUPERANDO A CRISE

EAD ‘bomba’ durante pandemia
PxHere

O aumento do medo do desemprego e a redução da renda impulsionaram os cursos de qualificação online

trículas, com volume 
aproximado 2,56 mi-
lhões, enquanto que o 
presencial se estabeleça 
com 1,42 milhões”, esti-
ma o levantamento deito 
pela associação. 

CURSOS RÁPIDOS - 
Nos primeiros meses 
da pandemia, o Serviço 
Nacional de Aprendiza-
gem Industrial (Senai) 
registrou mais 1 milhão 
de matrículas. Em Mato 
Grosso, as maiores pro-
curas foram voltadas 
para qualificações na 
área da tecnologia da 
informação, mecânica, 
manutenção de equipa-
mentos e gestão. 

“A busca pelo conhe-
cimento não foi afeta-
da pela pandemia, nem 
o reconhecimento das 
empresas por aqueles 
profissionais que cons-
tantemente, mesmo na 
crise, priorizam inves-
timentos no seu desen-
volvimento pessoal. Para 
esses, o Senai esteve de 
portas abertas, o que 
permitiu treinamentos 
on-line e presencial (em 
ambiente controlado)”, 
ressaltou Carlos Bragui-
ni, gerente de Educação 
do Sesi/Senai em Mato 
Grosso. 

De acordo com dados 
do Senai, desde o início 

da pandemia, em mar-
ço, a procura por va-
gas abertas e gratuitas 
em cursos de educação 
a distância disparou e 
atingiu a marca de 1 mi-

lhão de matrículas re-
alizadas. Dez cursos de 
curta duração – com 
carga horária de 14 ho-
ras a 20 horas – foram 
mais procurados. 

Da redação

A suspensão do fun-
cionamento do porto de 
Cáceres (MT) pela Justi-
ça Federal frustrou pla-
nos de escoamento da 
safra de soja 2020/21 por 
meio da hidrovia e pode 
inviabilizar a abertura da 
Zona de Processamento 
de Exportação (ZPE). Em 
2020, o local foi recupe-
rado com investimentos 
de R$ 3 milhões da As-
sociação Pró-Hidrovia 
do Rio Paraguai (APH), 
responsável pelo porto, 
que tinha precisão de 
retomar as operações na 
colheita desta tempora-
da da soja.

A pedido do Minis-
tério Público Federal 
(MPF), o juiz da 1ª Vara 
Federal Cível e Crimi-
nal da SSJ de Cáceres 
(MT), Rodrigo Bahia 
Accioly Lins, acolheu 
parcialmente o pedido 
de liminar de Ação Civil 
Pública no último dia 15 
de janeiro. 

Na ação, o MPF ale-
gou necessidade de li-

cenciamento da hidrovia 
e de Avaliação Ambien-
tal Integrada, ambos 
pelo Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama). Se-
gundo os procuradores 
da ação, os documentos 
são pressupostos jurí-
dicos para expedição de 
licenciamentos ambien-
tais pela Secretaria do 
Meio Ambiente do Esta-
do (Sema-MT), seja ela 
prévia, de instalação ou 
de operação. 

O órgão pedia a anu-
lação dos licenciamen-
tos já realizados e em 
andamento do Tramo 
Norte do Rio Paraguai 
(trecho entre Cáceres/
MT e Corumbá/MS) e da 
licença de operação do 
porto de Cáceres. Porém, 
na decisão, o magistra-
do apenas suspendeu os 
processos de licencia-
mentos. 

Para o presidente da 
Associação Pró Hidrovia 
do Rio Paraguai (APH), 
Vanderlei Reck Junior, a 
decisão é um retroces-

AS DORES DA BUROCRACIA 

Porto de Cáceres e ZPE sob ameaça
so, pois volta a discutir 
questões já resolvidas. 

“A própria decisão é 
um pouco confusa. Ela 
mistura empreendi-
mentos que estão sen-
do construídos [Porto 
do Barranco Vermelho e 
Terminal Portuário Pa-
ratudal], que ainda tra-
mita as licenças, e coloca 
o porto de Cáceres, que já 
foi construído há mui-
to tempo e que funciona 
numa hidrovia já con-
solidada há mais de 100 
anos”, alega Vanderlei.

A associação respon-
sável pelo porto de Cá-
ceres recorda também 
que a discussão levanta-
da pelo MPF já foi abor-
dada pelo mesmo órgão 
no passado. 

“Na época que o Pe-
dro Taques era procu-
rador, essa questão foi 
levantada e superada 
juridicamente. Voltando 
essa discussão, retor-
namos, estamos dando 
cem passos para trás, é 
um absurdo. Isso cau-
sa insegurança jurídica 
para novos investimen-

tos e vai muito além. 
Ela vai barrar a ZPE, que 
está sendo construída 
em Cáceres, pois não faz 
sentido sua construção 
se não tiver uma logísti-
ca atraente, que é o por-
to. Ela perde sua viabili-
dade”, explica. 

O juiz da 1ª Vara Fede-
ral Cível e Criminal da SSJ 
de Cáceres também de-
terminou ao Ibama para 
que, no prazo máximo de 
60 dias, junte aos autos 
um plano de trabalho e 
um prazo adequado para 
o cumprimento da deci-
são, que será apreciado 
pelo juízo após manifes-
tação do MPF.

O magistrado também 
advertiu que, em caso de 
descumprimento da or-
dem judicial, será apu-
rada a responsabilidade 
pessoal das autoridades 
ou gestores nas esferas 
cível e por improbida-
de, sinalizando com a 
possibilidade de multa 
de R$ 100 mil por dia de 
descumprimento ou por 
ato de violação, confor-
me o caso.

Da redação

Em janeiro de 2020, 
um acordo de coopera-
ção foi assinado entre a 
Companhia Mato-gros-
sense de Mineração 
(Metamat) e a Associa-
ção Pró Hidrovia do Rio 
Paraguai (APH). No do-
cumento estava previs-
ta a retomada das ati-
vidades do Porto Fluvial 
de Cáceres, importante 

Porto funcionaria em fevereiro, após 10 anos
modal de transporte de 
cargas da região, que 
ficou mais de dez anos 
inativado. 

Na reforma, a asso-
ciação declara que in-
vestiu mais de R$ 3 mi-
lhões e atualmente tem 
um custo fixo de manu-
tenção de R$ 70 mil por 
mês. O porto, compos-
to por duas estações de 
transbordo, tem capa-
cidade estática de 10 mil 

toneladas de carga, sen-
do a capacidade de em-
barque de 600 toneladas 
por hora. 

Segundo os respon-
sáveis pelo porto, seu 
funcionamento está 
condicionado às sazona-
lidades dos rios da bacia 
do Paraguai e deve ope-
rar apenas oito meses ao 
ano.

“O rio não é navegá-
vel nos 12 meses do ano. 

É normal que tenhamos 
aqui seis meses de chu-
va e seis de estiagem e a 
navegação só será per-
mitida e possível num 
período de sete a oito 
meses do ano. Esse fun-
cionamento coincidirá 
justamente com o pico 
da safra, como estáva-
mos planejando para 
agora em fevereiro ou 
março”, aponta o presi-
dente da associação.

OS 10 CURSOS MAIS 
PROCURADOS DO SENAI

1º - Segurança do Trabalho: 120.487 matrículas
2º - Finanças pessoais: 96.374 matrículas
3º - Tecnologia da Informação e Comunicação: 84.843 matrículas
4º - Noções Básicas de Mecânica Automotiva: 73.513 matrículas
5º - Desvendando a Indústria 4.0: 68.167 matrículas
6º - Fundamentos de Logística: 62.757 matrículas
7º - Lógica de Programação: 59.405 matrículas
8º - Educação ambiental: 49.859 matrículas
9º - Metrologia: 46.954 matrículas
10º - Empreendedorismo: 45.833 matrículas

Agência Brasil

Os preços da maçã, 
banana e melancia su-
biram fortemente na 
maioria dos mercados 
em dezembro, mos-
tra o primeiro Bole-
tim Prohort de 2021, 
divulgado na última 
quarta-feira (27) pela 
Companhia Nacional 
de Abastecimento (Co-
nab). O boletim destaca 
que os preços no últi-
mo mês do ano, “como 
de costume”, refletem 
o impacto do verão e 
das festas de fim de 
ano sobre o comporta-
mento do consumidor. 

No caso da melan-
cia, o preço do quilo 
chegou a subir 50% 
em Goiânia; 49% em 
Brasília; 31,9% em Re-
cife, e 30,3% em Belo 
Horizonte. A alta ficou 
na casa de dois dígi-
tos ainda em Curiti-
ba (23,4%), Vitória 
(21,9%) e São Paulo 
(19,8%). A única que-
da foi registrada no Rio 
de Janeiro (3,49%). A 
causa para a alta foi 
a retração da oferta 
diante de uma explo-
são da demanda, se-
gundo a Conab.

Em relação à bana-
na, uma das princi-
pais frutas consumidas 
pelo brasileiro, foi re-
gistrada alta em todos 

os nove mercados pes-
quisados. O preço su-
biu mais forte em Belo 
Horizonte (37,9%), Rio 
de Janeiro (25%), Curi-
tiba (23,5%), São Pau-
lo (19,4%) e Brasília 
(17%). De acordo com a 
Conab, a demanda per-
maneceu normal para 
a época do ano, mas a 
produção, em especial 
da banana prata, segue 
caindo. Houve também 
aumento das exporta-
ções, sobretudo para a 
Argentina.

A alta da maçã, 
por sua vez, chegou 
a 30,3% em Brasí-
lia; 18,2% em Goiânia; 
16,1% em Belo Hori-
zonte, e 15,4% em Vi-
tória. O preço também 
subiu em todos os de-
mais mercados, com 
destaque para Curitiba 
(10%), Recife (9,4%) e 
Fortaleza (7,2%). Se-
gundo a Conab, apesar 
de uma demanda re-
duzida no fim de ano, 
“observa-se a conti-
nuidade do movimento 
de redução da oferta”.

As exportações de 
frutas, no geral, su-
biram no mês passa-
do, informou a Conab. 
O volume exportado 
chegou em dezembro 
com mais de 1 milhão 
de toneladas, cerca de 
6% acima do ano an-
terior. 

DADOS CONAB 
Preços da melancia,
banana e maçã têm 
forte alta nos mercados


